
Nacional 5Quarta-feira, 18/12/2019 ofluminense.com.br

Informe
i n f o rme@of l um i n en s e.c om.b r

R$ 60 bilhões para os 
municípios em 10 anos
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou na 
terça-feira (17) por 343 votos a 6, em primeiro turno, a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 391/17, que 
aumenta em 1 ponto percentual os repasses de alguns 
tributos da União para as cidades por meio do Fundo 
de Participação dos Municípios (FPM). A PEC, oriunda 
do Senado, estabelece um aumento de 1% escalonado 
em quatro etapas ao longo dos próximos quatro anos, 
a partir de 2020: 0,25% no primeiro e no segundo ano, 
0,5% no terceiro e 1% a partir do quarto. O relator da PEC 
na Câmara, calcula que a mudança deve liberar quase 
R$ 60 bilhões para os municípios nos próximos 10 anos. 

Wilson Dias/Agência Brasil

Aprovado - O presidente do Senado, Davi Alcolumbre, e o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia, após a aprovação do Orçamento de 2020 
pelo Congresso. O novo salário mínimo será de R$ 1.031

Alerj: sinal verde para LOA

Pensão para 
vítimas da Zika

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovou nesta terça-feira (17/12), em discussão 
única, o projeto de Lei Orçamentária Anual (LOA) de 
2020 - projeto 1.365/19. O texto prevê que o Estado do 
Rio tenha no próximo ano um déficit de R$ 10,6 bilhões, 
com uma receita líquida de R$ 72,6 bilhões e despesas 
de R$ 83,2 bilhões. Por ter recebido emendas durante a 
votação, a proposta ainda será votada em redação final 
pela Casa. A conclusão da votação acontecerá nesta 
quarta-feira (18/12)

A Câmara dos Deputados 
aprovou, na terça-feira 
(17), a medida provisória 
que estabelece o paga-
mento de pensão men-
sal vitalícia, no valor de 
um salário mínimo, para 
crianças vítimas de micro-
cefalia decorrente do vírus 
Zika. A matéria segue para 
o Senado. 

Benefício é 
ampliado
De acordo com o projeto 
de lei de conversão do re-
lator, senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF), a medida be-
neficiará crianças afetadas 
pelo vírus e nascidas entre 
1° de janeiro de 2015 e 
31 de dezembro de 2019. 
Originalmente, o benefício 
era limitado a nascimen-
tos até dezembro de 2018. 

Bloqueio para pagar terceirizado

Coaf vai para o Banco Central

A maior parte dos recursos 
necessários para pagar os 
salários dos servidores 
terceirizados da saúde do 
município do Rio, cerca 
de 95%, está bloqueada 
e sendo transferida para 
as organizações sociais 
(OSs). De acordo com o 
desembargador Cesar 
Marques Carvalho, do TR-
T-RJ, a expectativa é que 
todos os trabalhadores do 

setor recebam até sexta-
feira (20) e retomem suas 
atividades. A Procurado-
ria Geral do Município 
entrou com um recurso 
no TST para que a deci-
são do TRT de bloquear 
contas da Prefeitura seja 
suspensa. O argumento é 
que a medida causa grave 
lesão à ordem pública e 
financeiro-orçamentária 
do município. 

Na última sessão de 2019, o plenário do Senado aprovou, 
nesta terça-feira (17), com 51 votos favoráveis e 15 con-
trários, a Medida Provisória (MP) 893/19, que transfere o 
Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) 
do Ministério da Economia para o Banco Central (BC). 
O texto segue para sanção presidencial. Com a MP às 
vésperas de perder a validade, os senadores confirma-
ram proposta aprovada pelos deputados. 

Lucas e Flávio dos Santos irão depor sobre possível fraude em carta

Filhos de deputada Flordelis 
são conduzidos à DH

Os irmãos Lucas Cézar dos San-
tos de Souza, filho adotivo da 
deputada Flordelis (PSD-RJ) e 
do pastor Anderson do Carmo, 
e Flávio dos Santos Rodrigues, 
filho biológico da parlamen-
tar, foram conduzidos à sede da 
Delegacia de Homicídios (DH) 
de Niterói, nesta terça-feira (17). 
Ambos prestaram depoimento 
sobre a suspeita de fraude em 
uma carta supostamente es-
crita por Lucas divulgada por 
Flordelis no programa Fantás-
tico, da TV Globo.

Também estará em pauta 
uma ligação recebida pela 
parlamentar, onde ela teria 
sofrido uma suposta tentativa 
de extorsão, que foi divulgada 
na mesma ocasião. Segundo 
a DH, são dois procedimentos 
distintos, mas que vieram a 
público na mesma época. 

Também foram ouvidos 

um ex-policial militar, que 
era companheiro de cela de 
Lucas na Penitenciária Ban-
deira Stampa (Bangu 9) e um 
outro ex-companheiro de cela 
dos irmãos. Anteriormente, a 
esposa do ex-policial também 
prestou depoimento na sede 
da especializada. De acordo 
com investigação da Polícia 

Civil, o detento teria sido o 
responsável por pegar a carta 
com Lucas, entregar à mulher 
que, por sua vez, a repassou 
para Flordelis.

Na correspondência, Lucas 
supostamente teria afirmado 
que seu irmão, Flávio, não teve 
responsabilidade pela morte 
do pastor Anderson e coloca-

ria outro irmão, o vereador de 
São Gonçalo Wagner Pimenta 
(MDB), conhecido como Misael 
da Flordelis, como mentor do 
crime. A DH jamais confirmou 
a veracidade da versão.

Após a divulgação do mate-
rial no programa televisivo, pas-
sou a ser investigado se Flávio 
estaria coagindo Lucas a mudar 
a versão de seu depoimento, 
prestado na época da prisão de 
ambos, dias após o assassinato 
do líder religioso. Diante do 
fato, a juíza Nearis dos Santos 
Carvalho Arce, da 3ª Vara Cri-
minal de Niterói, determinou 
que Lucas fosse transferido para 
a Penitenciária Laércio da Costa 
Pellegrino (Bangu 1). Cabe res-
saltar que, antes da transferên-
cia, os irmãos estavam presos na 
mesma cela em Bangu 9.

Atualmente, Flávio está na 
penitenciária Bangu 8 enquanto 
Lucas foi transferido a uma uni-
dade prisional em São Gonçalo, 
na Região Metropolitana.

Marcelo Feitosa

Os dois filhos da 
parlamentar na 
chegada à Delega-
cia de Homicídios 
de Niterói para 
prestar esclareci-
mentos
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Crimes violentos intencionais 
registram queda de 21% no ano
Os crimes violentos letais inten-
cionais – que incluem homicídio 
doloso, roubo seguido de morte e 
lesão corporal seguida de morte 
– registraram queda de 21% este 
ano no estado do Rio de Janeiro, 
segundo os dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP) do 
Rio, divulgados nesta terça-feira 
(17). Foram 3.816 vítimas em 2019 
contra 4.816 em 2018. Este foi o 
menor número para o período 
nos últimos 20 anos. Na compa-
ração mensal com novembro, o 
recuo foi de 15%.

De janeiro a novembro de 
2019, os homicídios dolosos caí-
ram 20%, em relação ao mesmo 
período do ano passado. Foram 
registradas 3.669 mortes este 
ano e 4.604 em 2018. Esse é o 
menor número de vítimas para o 
acumulado do ano desde o início 
da série histórica, em 1991. Na 

comparação com novembro de 
2018, o declínio foi de 16%.

Os roubos seguidos de morte 
(latrocínio) registraram queda de 
32% entre janeiro e novembro 
de 2019, quando comparado 
com o mesmo período do ano 
passado. Em 2019, foram 110 
vítimas, o menor para o período 
desde 2012.

Já as mortes por intervenção 
de agente do Estado caíram 1% 
em novembro deste ano em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Este foi o quarto 
mês seguido de queda do indica-
dor: 195 casos em julho, 173 em 
agosto, 154 em setembro, 144 em 
outubro e 135 em novembro. Na 
comparação com outubro deste 
ano, a redução foi de 6%.

Roubo de rua atinge o menor 
índice do ano

Em novembro deste ano, os 

roubos de rua – que inclui roubo 
em coletivo, roubo de aparelho 
celular e roubo a transeunte - caí-
ram 20% em relação ao mesmo 
mês de 2018, com 8.604 ocorrên-
cias registradas. Este é o menor 
índice do ano e o menor número 
para o delito desde março de 
2017. Ao comparar com o mês de 
outubro, a queda foi de 10%. No 
acumulado do ano, o recuo foi 
de 7% ou 8.326 roubos a menos.

O roubo de veículo apre-
sentou diminuição de 27% em 
novembro, quando comparado 
com o mesmo período do ano 
anterior. De janeiro a novembro 
deste ano, a queda foi de 24%. 
Foram 36.630 veículos roubados, 
11.655 roubos a menos em rela-
ção aos mesmos meses de 2018.

Apreensão de fuzis – Ainda no 
mês de novembro, o número de 

fuzis apreendidos pelas polícias 
Civil e Militar ultrapassou todo 
o ano de 2018: foram 503 deste 
tipo de armamento recolhidos. É 
o maior número de fuzis apreen-
didos nos últimos 12 anos.

Comparação trimestral por 
Área Integrada de Segurança 
Pública (AISP)

A AISP 12 (Niterói e Maricá) 
registrou a terceira maior queda 
em roubo de rua e em roubo de 
veículo. São Gonçalo (AISP 7) teve 
a maior queda em roubo de rua. 
No interior, Campos dos Goyta-
cazes apresentou o maior recuo 
em homicídios dolosos.

Os dados divulgados pelo 
Instituto de Segurança Pública 
(ISP) são referentes aos Registros 
de Ocorrência (ROs) lavrados 
nas delegacias de Polícia Civil do 
Estado do Rio de Janeiro durante 
o mês de novembro.

Foram mil mortes a menos entre os meses de janeiro e novembro de 2019


